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<J K^ 
Seisanario Indepe^idiente. 

A P Á R E O S L O S - - D O M I N Ó O S 

Año II Uleála del Campo, 23 do Julio.¿9 1933 líik- 20 

T B M A 3 L O C i l L B S 

Les'dG q.tje polo oeiiianarJ.o iip.'U-Qci(5 po r vos i>ri>'iQru, }:.; nido IOI'I'A CGP ' ; -
tanUo de su actAiaolón lu defoñsi». do Ir^c .intorosotí do i iuoatro puelí lo, po r 
todoB atLUélloo modios q.UQ a su a l c a n c e lia podido t'oner^ 

Aunq,ua e s t o s mcsdioa han s ido Liuy pocinsíion, por lajminiilfi.-'d d® los pl\i."i-'n 
1U0 Qíii'horrovf.u ixc, coluí^nas, j )¿or l a 6;icaoa i n f l u e n c i a pQi3onal do su r^. ~ 
dQGción, s i n embarco riiinoa hcnno» rogatoado ninf^'i.na do .l5>r> dos cuando ae ']',r 
ipiX'orte.ncia ?. oatn o l v i d a d a v i l l a n© lia t r a t a d o . Piaráfiínort ^ loeinos o?) lo 
v i s t a s y p e 3 i á d l c o 8 , l a continupi conntiniCoiíSn de cai-iinorj •̂ T'QCiiaaleo y VA'rrn-
t s iv io , qiio í. 1 iionar en comuuioüoidn a unorj x^^Q^loo coü o t r o B , fomontan Ivr' 
láDOS (¡.uo l o s unen, © in t ens i f i ca j» l a Tida econdmica do t odos por e l con.'--
tQj\te coEjTílr d s fiorcs^ncíaeque e n t r o e l l o a r.o l l e v a a ou>)0, y pox^ lu ÍIKÍO--
jhauto oor r i t nt® do v i a j e r o s qi;© de unos a o t r o s se r o a l i a a . ' 

Así p u e s , eon ¿jrondos l o s tx'a"bojos c¡.u© IUIOB y o t r o s puoLlos , ropraaotí--
t ados po- ŝ  s iuutoridudoSj, r o a l i s í m j a r a o l o s t a b l e o i n i e u t o de l í n e a s !j.u0. 
l o s pooíi'.*»^ t'íi oofiimic^oidn i-ogular , y ano í^ ron o l T i a j o on t ro é l lo r j da unu 
manera rápi 'La, cdeíoda j eoondmica. Esto p n i s t a lo quo on todoB í i i t i o s ao ha
ce pa ra t o n c í f i o i a r a l o s pueblo^s, y oa to en l o Q,uo deba haoorso en U l e i l a 
pa ra ©c i t a r (I'O.Q e l t r a s l a d o de l a l í n e a d® Lubr in , que f>ié o s t a b l o c i d a "haco 
ya mas de c lnoo a ñ o s , s^ haga d o f i n i t i ^ o , porjudici\ndo ds e a tn foruicv nuíís-
t r o s i n t a r c i e s , ya <iuo a l jmoblo &e l o ciuÉ t̂n v ida y vaio do cao ÍTIEÍS nocaoa-
r l o o s e r v i c i o s , por e l s o r e l voc lno pueblo uno oon l o s q.ue o l i n t e rcambio 
d© v i a jo ro f ©3 man i n t o n s o . 

Adsmáa, î viQ o l t r o n n l a d o d© l a íínoí*. no b e n e f i c i a a ninguno do loñ dos 
p u e b l o s , r-si'.mi noa íicn deenootre,do nl/íuuoo oohorno de Lubi'ín q,u® on 'ritije de 
negoc ios Jogan a nuen t ro l u g a r , l o s c u a l e s so b u l l a n dxnpucr.tos on todo 
aoíuontD u i c a l i s a r Ic-s g e s t i o n e s neccssarisis p»,',rí' consegu i r o l f i n que a to-r 

. dos i n t e i s a . Y. s i a l l í so t i on ' jn ecos ponouralentos ¿onalc?s 'io>i Ion - íuostros? 
llüatu tüio. n no hemos oido que se híijén reuli^indo ninf^mos i -os encfjiiiaudoe. 
a lu Gonf:£*jucidn do ©ate asuti to q.uG dübe interoae^nioo, l o oij'il no t-'.ono nada 
da odificiftinta, n i tampoco hab la mucho on favor do n u e s t r a c a l i d a d do vdoi lon-
s o s , pues 3orao t a l e s , debemos a p u r a r h a s t a ©1 l í l t imo r e c roo pura fomentar 
l a v ida ú i n u o s t r o puab lo , y acrr^c^ntar l a ÍOTportanois.i d'9 e n t o . 

Aaí px.os, hoy nos permit imos Hangar l a n t e n c i o u de tQc,'.c;:-, y p r i nc ipe 1-
msnt© do n n e s t r a a ax i to r idades , par", (ju© por t odos loe i"Oi''.ÍMn loí^alos, y s i 
do o t r o nodo no s© i^uede, oponiendo^una i n f l n o n c i n poi'noüj T O p o l í t i c a , 
o t r a d© l't misma c a l i d a d pe ro mas f a o r t a , conai^ifr'.n CJLUO >̂"- I''.'"''P. díí A'lsina y 
G r a e l l s q.ae hnce e l s e r v i c i o de Almoría-Lubrin pur-ando -x'̂ v; •• i-or Vcritu do 
l o s Yescs y 'oorbas, vue lva ha hace r e l r e c o r r i d o ent ro- l-.n p.r.!j.iv3rtis pobl^i-
o i o n o s , I >r e s t a pueb lo , q.tiQ aunque no r e c i b i e r a mas b o u e r J c i o que o l p a r 
t i c u l a r (¡'20 p u d i e r a p r o p o r c i o n a r a v a r i o s do sus h i j o s , ya r o r í a ras(5n mas 
q.uQ s t i f i o i o n t o , pai 'a pón©r on juego t o d a s sus a c t i v i d a d e s , ?i?axiíQ9 cviando no 
es a o £ , pueoho que sa t r a t a de un us\mto que a todos b e n e f i c i a por e l '..amen
t o que a n u e s t r o s mercados p roporc iona , l a mui-chantería de Lubrín» 

lA ÍIED.Í;CCION 
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1 

Á lai que r ido y c u l t o 
corapaflaro J a c i n t o 8^ 

, ' r l a n o , pon gra© a f e a 

4ui®.u no lisya tenido, l a a u o r t o de 
h>' ' o j o a r \m mamial de F i l o s o f í a , Be£jtí-

mmaato no ha c i d o de Japobo Fador ico 
FrieD (1773-'184Jv) profesor- d^ ? i l o c o -
f£a eu.noidol"^0rg y JQ^^, ^ p a s a r de. • 
a e r o l p a i r a ' adop t ivo de l a f i l o a o f i a 

' c r í t i c a dcj'lLant, y dofGnderla con l a 
mayor ont^sroz.a y aprocifAGió^ firía-^ ae 
o i e r t o n p-oatos, que Imbíaax s ido t r t i t a 
dos poi a q u a l con alevina vao i l ac ion> 
f r o a t o a . l o s t r a i i a fo r jn i s t a s d®l siisto^ 
laa por '*f>l idoal iwoo ospQCulatiTo'*; 
Fioht©, S c h e l l i n g ^ H a g e l « / . 

Es to laisaso os l o qua paee. o r d i n a -
ri'-.ysiit;© en n u e s t r a -vida c o t i d i a n a , 
•'\;iii03 aiaasan l a s to i ' taB pa ra qua o t r e s 
r>Q l a s coisaiii" , ©n qxi© e l Tactüx* suerf.e 
;.ian® vae i j i f ln / l r © u t o d o momento para 

\ o l me jo r - ' de sa r ro l lo do oins.l<iuier a c t i -
v i d u d ' t r i t a l ; p a r o hay por oiiciuia d© «?s. 
tá aBsrtaciouj , o t r o d© oar^Sotar j ' an to i s j 
t a ^"bí-isada ©n l a U u t u r a l o a a , on^quo 
so ta ao pordona fs. aquol qu© i n f r i n g e 
sut5 iíJiíiutablan l a y e s , o no -aproiracha 
Qñü. ciroiHi3tacifA improv i s t a que i d o f e c -
t i b l emon te SQ pr© son ta ©r». l a e x i s t o n c i a 
d© tma peraona^ ^ • 

•Eot© cambiis-sp ds l a iiiTca*iabi?.iÚ.nd 
l a g l s : i a t i v a xjati\ráli®aj, o' ©Bt© docapro- ' 

\ v?ochamiento d o l '*quion l o h u b i e r a p r e 
c i n t o " so •^p'r'ossenta muchas TGOOB en o l 
hombro ¿ • l a • intimoisi<5n do Molk© en ©1 
l'laraOp"lo'-Íis;o p e r d e r l a g;u©rra a A l e 
mania; Itó i n d e c i s i ó n d©l a l m i r a n t e f r an 
céa'Vill©»®uvOj nos M s o p e r d e r l a b a t a 
l i a d® Traf^i-lsar; l a f a l t a d®. ImprsTl-
s l5n do jiii@atro3 i n o a u t o a gobiomoG de-
a l l a ^ d a © ! ' s i g l o , nos h i c i e r o n pord^ir 
Cuba y P i l i p i x i a a , a q u o l l o o ©laporioB de 
r i ' i u o ? ^ d© Inoftlculabl® v a l o r , quo nun~ 
oa l o s e spaño les ©uplsaos a i j r o c i a r , niño 
r o b a r l e s a laantas l i o n a s y s i n r e s p e t o 
a l doroolao do gontes» 

Has (Siendo t a n froauont® 0.n n u o s t r o 
GQxo, n o ' l o ea t a n t o oomo on l a mujor, 
aunciua o l l a s B® oqiiivocan ©n o t r o s e n 
t i d o dé 1® v i d a , gonoralmonta on ese 
ji»sgo do la, ioui^inaoián, ©n osa eQucina 
c i e n t an c o r r i e n t e , qu® ©1 v^il^;© a bau
t i z a d o con ©1 ol ímpico nombro d® Ámov¡ 
f aquí, u iono a l d e d i l l o un chs.soo q\i& . 
l e aoontooió a un arnigo mío do l a tnfan 
Gia, que rnuy b ion p u d i e r a i&ipriíairse on 
o l a r t e do A r i a t ó f a a e s , y. pasiar a s o r 

\r."'""sadaa s i m i l i t u d d e l '»Burlado?r, bu r l ado o 
j ' ©n'üüu^idodo de P i e d r a " , do n u e s t r o T i r 

l io d® Koli;>'^.o' 
Ocuxriol t . , l u e 'd^ndo ©ate mi ojiaigo 

\j \ ooéipuüoro ú.ú í.'oleg.-'-'^ J t r o n a d a do lui 

oliico^ oujn heitíiunii OVA do lar. ir?ía 
bonitttí í do l a c iudad , ivufiaba a an -
t i i d i a r a oana do én to todas l^c tí^r 
¿Loo.. Wicmpr© u l a sa l j d?; do l,v. c.-tni^ 
c í a dodioado a KirerT-'x, oohabr', vn rc¡_ 
t o con l a usauf.í y hcr'>,M.-', y m>'^'^ de 
\u\!j. 'fSii i nv i t ábmi lo '.. MerondrAr^coDG. 
qua 6 l «captaba a''..'- d ' l ' i c ió i» , ur.d'.i 
l a coufion^a que ya !r";(.;.i.';>ja ciii;ro 
o l lón y.. . " ^^ 

I íuobaolro o; i £;.o 1 f»-ii: •» ''.''"'' 
cior; -quo oo.n Icrj; j -.-'M-on-
'•e in1"oror>v'.)f'.iiior;í'f •' • ' " j o r "1 
ei:M '?! en:'-; -í-('JCV'T^ '• '•.••'ro tu?'.--

r l -
nu»i"a f l J c 

1 * . 

i ' l i f ^ C : ' ! . 

•¡•p'-irLi e l l ! n .'iujívro'j 
P'aó TU).:; t a r d e en 'i-' 

mena cifox'mo, y poxr-t;.. 
a Ion deloi t '^n t'o <ÍÍ'Í7 

cr.tnnd'"! ol -Ker 
ofa .entro.'.''.'•'-do "̂  
.\a.. ir»vGf?tX¡yxúí.¿ 

neo bintóricri.Oj ro l-o ^:.rouontó' o l i a^ 
anTndMndolc y rvolvl ' . ; ' ' . iol© OCTÍ T-t\a 

•ni© •••i ''•«•('.«"h-'.-Tó o?.»']-? 
S i n t i ó de .'MO.'-ipc' 

do c!,.lr,'>5n.'.i'.o, i'^cr; ' 
t n en 'ic o "10 t i ele do 
widc^; Mito l a jraij'ír ríe u::lIlo ¡, 'i.i'it." 
que r.oltroj oMióiu.'.oso r i- i l ' .o -r. ru c o n t r o 
di. f-ra-'íoa-id.. Y eñ ol •l-.r;\LTao d'̂  I-',. 
cVisrla er, D'M;,ado ÍT l i ó r:il-<ro.r--!:; 
l i a fraBo (lo lou lí'.bi.M'̂ - cío e l l " . 

- ¿ P a r q}\6 no tior.sr: -s\'-viaV ¿1¡n 
QContiUjbr-;;-í a r c i r t o el'? todivc:, o 
por c b í «e rij.oe? 

LoYuntó If. 0£i.bct:.;a i- - i ' oori.lí-íni. 
COI' •'"'ni". oiiir-L.c.o'''.' •.• :.. '•'i- do ii'-i.» 

t.'..i'•;i'5.udclo" .'.'JO TD " 

a T-'.r'j-ta ronnlí:-i(5n 
1 '.'••.''•.bve . j f ! ; i " ' M i i n -
Ji.i i'riocslpif* -i'! t i -

;uo-

' • ' 0 • 

,vo •viMTCr.ji.'.ilii d n b o f y -Ai^ r?n 

i ' l o 
.,1c-
aqUísl 
o 

1 ' ) . 
y-.o-Viotto tiu.'.indo (:uo dí.Jo) 'ol ni:i.1 
cio¿:;o d o l urco y dol {Jívjxjaj ^ r.!.»-
clono^Gul 11 orino T o l l , '-.¿uijoivxS COÍ̂  
íui dcrdo Q1.1 ü i Drf.,••.,'•••-.• 'Aondf •.:';roc.- '"AC' 
no su iijfío • 

n.-vf.'b" Oí ' l in t r do :>1^ co>.« I'"'-'' fií'-
nof i-apoyadas {>:.>. l a '.i-'r>a. dora'jlu:) CO
MO "V t a l Lo de sia.f do , co.:i l a '.r'rí.'.da 
rijF.i on 81.1S o jon , / e l rivblo do f;u 
C'iO'ollerfa a.'idréí^iria. cae rubio ri/ví"; • 
r a l do m c 9 on e s M o qMS no pao')?i, 
i m i t a r n i l a Oxlíjcn'a-'íiÓB n i .TÍ''. OÍ.-'.WO-
m i l a , toi-nanoliiclo p o r l o s LÚÍIPS x-e-
f la jor . do l e s v J.cli.'io-.- dit usto 'piít^iu^ 
que 'jíítr.'.b'A •.!ttr.lcÍK'ia i'or o l s o l . 

üu "loo/i ae Ifi ot '>A" , ^o'íibó t o r 
enawo í.'H.viü; tías t a r d e lo exirvso sus 
híi'-.oBtao liWas y ^i^ni lle¿^,aron a irn 
ar •.•'.Í:;1OJ ¡pni-o oh, j;;; ' : : ' lo do l o s dio-
r>Q3! j, o l ni-jntir-i-jo q-'.''crida y .'••.d'i'i'Vida 
por é l , l a h i z o ^•\i\ix¡ y ;:'íipoEn »A flus-
p lBar o l juo^o quo '.'.w'. ua los rr;r".ult'.-
do a lao da siert'jt-rv>, do Laoorlc su qn.-̂  
o luvo , do í'ionoap3'oo'.'.'r~a_ su vicíTíñü 
p rü i . ác i a to r iuo j iJ i , Í 
luü^ta cuando t o n í ' ' a 
t a f o l i o i d a d hubr.ía 

"¿li^Ti.^ oor;'C) \ ::• 
e l mundo ííi'."^;ñ v Irt'"''"•;'•, <5i 
do y a r ropGut ido , do c-l"a; y 

j . e l l an £'upiorH.t?. 
'i.uo apretCiT, cxifm 
cvi- o o ta \r i da ! "" 

i .•'o rielo:--., b i s o 
' v u aSíp iCgi 

b.f- (].•«.l 
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j U J 1 0 J.y Jj' .J1l'/il']TIJ.I) T.'úm„ 20-"-Vr)!,: 

•.'An pudica'a 6l c a n t a r l s aquel la co-
r '̂-'. de EUQstrü siíntlmojattil oanoio«3 
LO 

Yo conocí va LO. íaujar 
q,uo do lo 15 hoMbres s© refa; ' 
pero pasado c i e r t o tiamijo 
dot rás da \ua hombre o l l a iba 
looa j Pin conociiüiQjftto, 

R, 3ÍUL3IA imKBO 

^OOOOOOOOOOOOOOOOO 

E l t í o Frasco Morales 

í'.:MÍan l a s s i a te , do l a mañana, 
C\JIAI"1O i j i i e i á l a marcliQ h a c i a e l 
Cliu'-cón, c o r t i j o d e l t í o Mora le s , 
011 líuuca de pej^ita de aliíiúridra„ 

'"•inn e.njv^o7,oda l a b o r r i c a , con 
,a'j " ' i jorda nueva , /Po r rudos loo WA-
roT oou .I l i iutas de goma y proi'iG--
t ' t '""'? l a s o s , i;nohu,?jucra3 y y s acoo , 
dr>üci:}iido ^por l a er.'ipintida"'cuoata 

l-i P.M>!j>(la dQl G'níinr, 
•.; Ji.vjir». QalQvnQ« 

•., l o s bordes do co 
r ' idos, de aapeo to mr 

•nlVM'on Euciuítioos y 
de t u r ü i s , qu@ indi_ 

can Tir^ieroM an o t roo t iempos d® 
• / a l i a , b a r r e r a , jjara'ciua Isxs r i a 
das fj'ocuGatap. no a r r a s a r a n l o o 
banoaloso 

Sa G1 C o r t i j o de iunador, tm p c -
r r a a o OTajoro, mi m«iistin anom?o,^ 
l ad r t i fwx'loíiíijiíontc desda -coi a l t í -
S'Jrao ribafidt}; pa rees ' í » rosa f í i a r a l 
ejan (-.rjalto iEií^ginariOc 

Il&y on o l p y l e a j o ima. d u l a u r a 
?n,vtiruil, p^<::a «1 c o l , auíiíju© pare-= 

<lol rrOr>.t<?n 
p o r 1?\ TQJCS:' 

. IlMMbla u::.' 
l o r fcerroEo, 
ae rub l©, coi' 
v i e j o s t roncoó 

co va a íiov u ' i runto e l d í a iaipla-
c::'.blQy © eat-íM: horas sus rayos do-
í'iixi las cupaa d© les montaflas y 
csparoo au boní̂ fico influjo por 
las.cxmíbroG áridas y rocosas» 

Pronto m© encuentro ant© \u)a mí 
Sí̂ ra vivienda; nu edificaoi<5n óst^ 
hüch© como caoi todas las úel to
rrónos coa £)iadi'ia y barro solaaioii-
t©; tm horao de pan cocer on Ik 63_ 
quina, gran pioadera de piedra,don 
d& 30 íflaja. el esparto; dos monto-̂  
nQS do ramas da almendro y un cañi 
£.̂ , sostenido por cuatro puntales" 
do madera, donde hay a sQcar higos., 
piraiontos y tomates, 

En la puerta hay'un vejet© saiu 
dable, íilo¿;r0 y coloradet®? Q& eí 
tío Francisco Lloral0&, faisiliarr .n 
to conocido; jovial, dicharachero" 
y picaraeco en cuantos y avQntxu'aSb 
-BuciiOS díao,tío Francisco -«lo. 

ÍÍ:;O 

por la, cabana á& oc t e r i e j o ? -mo- oo?itcfiita 
-Comprando almendra -lo r e p l i c o - • X con 

au n a t u r a l y ©sponttaK laanara d® oor^m® 
i n v i t a a panQ.r,' nos «cutamos, y chí.'j'lac 

-ToBia un c i r , a r ro -!.vj d l ce -o -Grac inB , Í«O 
fuiíio ,~Pi'!es en tóneos , onhatQ un t r r g o do 
üguardientOo Tampoco, no bébó»t io í ' r anoio 
co,.^ ¡Uombroa de aliora!,~ra9 d i c a - , no v a 
l é i s j¿s nao Mira yo , y ompiaándoso i^na 
mugr ienta b o t e l l a , bebo buon t ra£;o, enc^nn 
diendo i m ' c i g a r r o o 

A mío príí¿uiit£^o cot.i.teatac Tengo pnvQn-
t a aüoe , y en toav ía vn nii'©\?o a l\K;;"-\r 
cont igo. . ü'iQ~rIo~da J<?. invaorada, y .ol in-= 
3 Í 3 t e . -üo te lo oroor i ' a , pero nao í.nouon" 
t r o t an í tgil y f reso i'̂ shcín, coirio cuf.rtíio 
t e n í a cuarenta» Y s i no fuera por l o s rm.-
r,uzo3 ciuo o s t a p i c a r a r o d á l l a rus da , coa 
mis noventa y todo no î ia cambiaba a^n ñ a 
dí©» 

En lili v i d a , he t c i n J o .Mlifafos .ni do l s -
rgt^Q, y h© s i d o un t í o q^v.o no a©"~H".i •••'..•Ir3p"í 
de r)li'. 

- ¿ r Ci5?':o vi'f© lust^.-.I tnn 803o? 
-Todo cu KC053tu".'iV)X".rr!e: desde '¡1>C' >i¡i 

" d o S j 

cor - ( 

buena mujer fjnrici, y .•.•it; h i j on ya 
f.?c i'unifíí'Oíi op'irLe, .Mir.'i no c l i r '̂''̂ 3. ríOi<. 
L i jo , híiBta <iu© on t ro cuu t ro w.e 31 •.•'voaj 
10í5 TÍo j03 nomos reror . ; l o dij.-^jy In •.•••im-
p í o ; ahora quo va a rior t n M e , a íni .o 
hay quien ne l l e v o , 

-¿Le t e n d r á u s t e d uncliri car i l lo a l 
t i j o ? 

-lío puedan d a r t e íño'-.. Mira.' •.•'•5.vl(/"d©* 
con iEÍ8 j)íi<l3?09/ y s iondo fiolteo'o, o ].o® '-^^ 

. i ' a tos CjL̂ Q̂ 3La l a b o r me dejaba librocr (quo. 
eran pocos) i ba ísi esa rajnbla g.uo ron MII^L-»'' 
j o , y a c o r ' i l l a imas v e c e s , y <?n I--.' bo-•. 
r r i c i u i i l a o e r a s , he cnbido yo so lo Í.O'\L\ — 
l a j - l ed ra y l a t ie r r®, qvi® S© ha ga.í;t'.,do 
en h a c e r ejrt® c o r t i j o . Líis padres vi-.-Aan ''' 
@n er.0 otzt) ' d® a l l ado . 

De a q u e l l a cante i r i qucí 00 VQ en o l !T£~ 
d i a n i l , c o r t a l a s eaiLUtnsíkD d©l cori-íQ," y. ' 

.rv., !" poco a poco yo OTÍGMO r u i abr iondo I03 c;x« 
faientos do I n s pa redes o Un d í a , con UÍVOS 
cuai"t j i l o s qu® giiardaba en un t r a p o ,,riundá 
«co2i" ©1 p©rifliG0 d© mi a p a d r o e - llar>iv'í e l -
t í o J o s a , maestro a l b a í U l , y. é.1 do n'i-c.itrp. 
¿ganando si©tG r e a l e s de jó rn&l , y yo de? '\, 
ü f i c i a l j ) 2103 fabricamoG e s t e choa(5n q.nc ^ 
fué donde v i v f mi luna (S.'Q líliel y donde h® 
c r i a d o a mía h i j o s . 

Pero n i ol c o r t i j o , loa b&noalosp n i 
©1 secano , oon n i ou CíOnbrao En e s t a raía-
b l a l iabía Mucba a£;ua, banca ladao graudoSj, 
esponoñ Calla.' -, lúuchaa c i cque rao y juri" 
eos ; habfa en f i n ale¿3;ría y Vida , pa ra v 
an ima les y p e r s o n a s . 

Vi^-y.. . o hoy no hay nada D'as y.uo m i n a 
y mise r ia . . Las aguas so han secado , lor. • 
banca l ea Aíoror a r ra t i^ iudoa por IEM t.:»r-.. 

J 

rionlan. e l 10 '•unddüO fi-nr ;•«-' 

{Adia-:!,muchacho! ¿Quá t e t r a e 

pf^roci<'íj murieron mis pnJ ra» y «r;j.'0'̂ :-f", ,. 
hubo clongraoiaB en l a f a u i l i a . >. .lio 1Ü;]':;-
n&a ea tun l a s t r ^ r o d i a r . ilr% ii i ni-oto '-.n t?l" 
fondo da un pono y fai 
úu í'Xv, 7.1 o Gi/^amos.. 

hi •oa fíl Asor : . . . 1 ; ^ 

^ 
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r lilu.'il . 1. H j i n . i o <-'0 \ 

pQsamos la nlMondra y ma d i j o : Vsa 
üciual alíaondro ^r'ande> a l l í roooncontro 
todes mis onargxas y cuidados: c^*acias 
a á l coiEO pan, pusa d© su f ruto i5Ó.n oñ~ 
t p é dooQ duros q\XQ ̂ ca"bas d© darme, Tq-
do l o repas-tí a tuia h i j o e , qusd4ndo!i:a • 
con ©1 c o r t i j o y a l almGndr<. pai^a an-í. 

^ t r a s -wiviora. 
iüo doapido, y dejo a l v i e j o , a"' uío 

Fi 'ancisco, haciondo \m l í o coa l o s cuar
t o s , que esconde on un faoguoro, y los c;& 
conde qn ol fondo áo iwi arca» 

A l l í queda on su soledad, recordanáo 
o t r o s tiowpoa. 

DG m\OTo a mi paso por ©1 Cort i jo de 
ijoador ladra e l porro , y e>l s a l t a r a l a 
c a r r e t e r a , miro hacia e l c o r t i j o , en cu
ya vivienda' acliatada, rive s i vio jo pro-
tísgouicvta d© e s t e t r aba jo , q.ú@ no sabe 
dO' 5íi3te mufido suodemo, que es un vardada^ 
ro após to l d©l tr&bQjo, a l vejoto a?¿;il, 
í roaoo y coloradote de 'oar / íc ter Jo-^íal, 
q.uo a pesar .da suo noventa años, bobo 

Víí.i5uardlento a pasto^ fujtna gruosos ci£;ti-
J.'TOBf y solo ©3 f o l i a on l a soladad dol 
/Clmroda. cuidando £ju altHQndxo,.y guardan-
'do. Q1 .dinoro qno le dan por su fruto» 

F , l'ilHTIIíBS aiMTOS 

1 
.cvimté>\ — t j j—aw—a»—w—'w** mt mm mm •^^^m* ^m* wm' mmf -mm « » ' « * * « • . * «¡«A. 

T DS A C T U A L I D A D 
l-,-̂  Pronunciaí?^ ha a ido xina s e n t e n c i a i^or 
' ' l o s auooooa d© C u a t i l b l a n o o , quo sn o t r o 
; t iempo Jmbiora conmovido a Éopaña o n t o r a 
, p o r l a Biagnitud do su a l o a n o o , y porq.vxo 
^-an seguida h u b i e r a pus o to ant© nxiootra 

v i e t a a l t e r r i b l e pa t í b^ i l o , r o p r o s o n t á n -
' donos «al h o r r o r d© l a s ang re y l a •Fangan-

aa q.u0 l a soc i edad s j e r o a sobro aq^uollos 
'•fiue laan i n t e n t a d o a l t e r a r o v a r i a r , e l 
^-rumbo do sua l o y e s . 

Y d igo <iu© ©n o t r o t i smpb hubie ra con -
• lao^ido a Sapaña o n t o r a , porq.tl0 hoy l a «ma

y o r í a , ^o l o s aopañolos tenemos l a s o g u r i -
da.d-40.11^0 esa son tonc ia no a© ha. do e j o -
í j u t a r , porqiio aimíjue hê y©. a lgunoo CLU© SOO^ 

l / t a n s a a y aun s i e n t a n l a niacesidad d© au® 
oo oumpla 0I d i o t a d o d© l a l e y , s i n ambaí'-

' ^q, l l e g a d a l a h o r a en ^uo oso d i c t ado 
p u d i e r a c o n v o r t i r a o . en r e a l i d a d , 03 c a s i 
aoguro tiu® d e l corasen d s l á l t i í a o v i l l o - ' 
r r i o oapaiiol; s a l d r í a p o t o n t o o l g r i t o 
«iue implorara p i edad para a t iuo l loa hotubrea^ 

r (1U9, cegados p o r l a b a r b a r i a do su p rop ia 
" ignoranc ia y .por l a ca lva j o c ó l e r a de mi 

ri •'iapSritu formado ©n l a e a o l a v i t u d q.uo j .or 
\ t an^ga aSos lia t e n i d o sru r s i n o en l o s t ím 
y p r d s p o r o s campos d@ Extronjadura, d ie ron 
i,ls2Uorto cíangrienta a unoa c u a n t o s roproson 
''' '%Mit®3 d© Iñ mitorldadjdG coa misraa a u t o 

r i d a d nu© I n a daba l a l e y qu© hoy cant i ' j " . 
• a ' l o o pri)rtaroSffi. pu rea r con la . últirá?i p e 

na su d e l i t o . 
Vendrá o l uidnlt'.n^ pox^i-íe r.o 

t i e n e '•van ro ' icdio '¡tAo vordr^vor . :.: 
debo v e n i r , p '̂*-'̂ ' •'"••> '•'•^ndi'd a uwo--^. . 
tx-o ncn-'.zÓH If. i-2.'}''xíñ grr.ndc (Ir» 
Ciuo lie h u b i e r a ririi-o inundtido, :•, i 
c t 1 Galán, r>arí;íe. lírrnííndon 7 '-•hvor. 
tai i tot ; '¿^xo 03 vie.ro') cu cano nir'-l >-
Zo, no l iubioru u.r-.'i'ío do In D.Í^VI-. 

, be f I dad y rdíDoricoiMia (iuo r.fy 0'.i.-''.'-a 
rá-pai^i con o s t o r cnniivosiíjoo ?:':*••••"' 
r isñoá.. 

¿Por q_\ié no vmit'ní ©sa a l o r r í ' ' ' ; 
i o r i u o todoBp ^ '̂---.oV'.t.i-ihiantn tor,'o." 
Ion eijpailolon pcn/v. rtjn donOo 'luo 
emiiozó a v e r s e l a íiLiaüaj, o r̂ -iO.ioir-

r 

donde .'luf? ©1 '-ir •itO f u é OOMüt i -
do , fj.ue e s t o d e l i t r ; 'i^jodaría ii^ij'n-
n e , x'Oi'fiuo ¿«iue i'Hj.cj.'ta rj_uo Ion , 
uutoroa )íi^iteríu2on clo^ .minmo se ^ . 
voaa oncorracloo ec 1"ÍÍ.Í f r í a a y 16-• 
brcr;'Ar3 •.•?aldaa do MU pcixel ,3i ay.!'e.- , 
3 Ion T-̂ e IQD £;UÍ''1.O:Í, aquo l loc 'IIK: 
lofj llcv'a?'on on.^n.ftor. de 1& i'ifi-io '..I 
ü i t i o ;-j|.niiio do l a tr'. '.¿3diQ, ^oz-xn 
de l a DiuxiriUi l i l v i r l a d , 7 nad io a 
l evan tado l a ci'ino larí» aoxiBfsi'lon 
coi(¡o vc rdadercp j ' i 1-01-03 de l o » l'ti- . 
choB q.us noG ccr i jovieron hace- a l -
£;¡tu\o3 ino-'saü? ion^wo jit-'s c u l p a b i l i 
dad woral gne lo? j,'£ooo«<adoa, t l n -
ner^ u.'ii'-olloB tiuo ¡¡' 'ntuviGron or' 
alíiUA on lüG tlíiioblir-.e' de l a 'ic,'^<^-
1 a n c l a y l a esc la ' ' - r tud , y aq.uallo8 
o t r o s (ĵ uo con su-.> IIOÍSJHÍÍO^ÍUS y GU 
dQ3i-,r<Joio ni inter<Sn. dg l o s pv.c>)low, 
;ÍXCJ.1:*I'.I lan p-ir.iop'-n do orjtof} iia-^jla 
Pii po3:dioi(5i3, i-.\iv aloau.r.ar d'.lLon 
con lüñ v o t o s de t ' j l o s }3ouibroÍ3,"iux 
a l t o pnoBto o un notn do diiv^'^^do . 

l'or 05J0, y mientrf, 3 QUG BÍ¿;aíjion 
an l a Ritn.aci<^n rjctn'O., no pC'dcziion 
t o n o r fá on acj.uollo ile q;no en'. If. 
c r e a c i ó n do c3:jM5.̂ lr'rr y siár, 0i;cu3laEí, 
Oí? lia d© 8tt0í.ir fil i^tohlo d'.- ao 'Ui'i^. 
r a n c i a , ya q,uo aTiViuc onto ^:os. c i ior-
t o , no pPí̂ -GWon o.lri In?,' tine ol j^i'o-^ ' 
bletíia da Jíai.aíia en problSd'", de t'.d'.'.-. 
cao i 6)1 ciudadana i nc lu so on l o » 
hombi'os g.uo dix-i¿;;ov l o s d:5stirioa do 
."juí^ñtra íTacidn.. Y o'--ta educdcli 'u no 
l a lüi do dar nol<) r? i-í^iootro deado 
e l r n c i n t o do su ;>:!Ouola, ro» F,'c:'fr. 
<uluoaci<5\' t l s t i e (;ro iv-ícibii-la t i m -
bií^n e l pueblo,cJfíl ;i¡6ciico def--"!.,? f,n 
c l f . n i o a , ' o en a'̂  (''.}-; 15a v i s i t a a 
2 0 S Oiir'U.OB d e z\\i ^ i ' ! l o i l ' i o • p e í Mbo, 
/,5íido desdo su bufetr.;, iiitKrpi-íítai^-
do fiolniQTito l a loy, "Dal p o l í t i c o ^ 
ronvmciundo eat^ ii'i j.090 a cvis «'.r.ibl--
cionoír, y habl.".aíi;-? a láe ^ 'ml l i tudss 
on oi'yoo hoKibros r;--* apoye p cun le 
"•ordííd, sioií'iire lu verdad, y no eu'.- ' 
ploíi^ido Oi'>':ail:'ft y '••'vr-terrüf^íw- in-
cli;'i":'''5 d" .,'::'\i c.''':''?i oo^ia líonr;;.la; 
(dontlniía en la pág; 8) 

V 
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,f ¿íA'ji'serípílo^ <"?*• verano 
S'fe áí?«3Í@.ró l a .leciara 
en uxios cuanto.*.̂  seí^ores 

Hu))© señor «iue co r r ió 
desd'tî  l a Ceca a l a Meca, 

li^a^ta lograr reTinir 
de ;ltrece a ca torce llxvecas» 

jlJ ganos desesperados 
cojietieron la humorada 
de hacer una incubadora 
a cambio de tmas c7 radatj 

y C31 casinos, en pae 3, 
en t e r tu l i a© j reunioiv^^, 
pavos, ga l l i na s y DOIIOS 
eyú>\ l a s conversaciones. 

Que s i el porcentaje es hialo; 
üiae si es chico el g a l l i n e r o ; 
que s i henibrean es te aSlo, 
que al yo h ice un coinedero 

¿Cuantos po l lo s t e ha saca-io 
-un a v i c u l t o r dec ía 
l a l l \ ieca que t e t r a i i f l t e s 
de Ful ano j el. b t ro día? 

¿Has v i s t o mi población? 
-¿"Venís a ver la? -dec iau . 
ifll cor tos ni peresosoa 

al ga l l i ne ro subían. 

'Válgame Dios que f racaso! , 
,que fomia de divagar í 

'Muchos huevos, ntuchos p o l l o s , 
y el t r i g o s in escardar . 

Dejarse ya de pamplinas, 
fogosos av i cu l t o r e s 
y dedicarse de l l eno 
a cítras operaciones 

Porque c i e e r que con po l lo s 
se ha l lenado e l cooietido, 
ent iendo, y. no \i\e enuivoco, 
es de e s t a r locos perd idos . / 

\ r .h(í.y y.n jo^fím guapo ,\ hJcn fcnrado.quG • 
fieinft t-odás ííua miras puestatao eai rm teño.. 
Tí) de -niña, qvte perasaiioco • olvidada di t o 
do el íiiíj.nJo -menos de ese poUo- er̂  iin 
rincón de donde solo la han de St-oar loa 
teiaprahcs f r i o s que para septiexabre nos 
anuncia e l íjaragozano, 

De todo corasón deseara ainos que a l o s 
ya ro.TJ)radcs frioo oo adelaiitaran itn po
q u i t o , con el l'in de que nuestro amigo se 
t r a n q u i l i z a r a a l ver que el tesoa'o en e l 
cu t í tiojie puestas sus ni r a s , s a l í a de 
eSe rincón y no se perdía-^ ' 

. también ]iay un pol lo que se ha quedado 
p r i s ionero a l t ravos de unas cuantas plan 
t a s gramíneas (a) pañi550, en unes ojos-quc 
jvaya ojos» , que lo han dejado ido de ^ 

pe lo ta y a i o s cuales s e ^ i se di ce ,p ien
sa r e a l i z a r una d i f i c i l y pel igrosa ascen
s ión , de l a que no sabettios 3I salorÁ hien 
o mal parado, puesto que D& p rop i e t a r i a de 
t a l e s ojos luminosos, nada nos ha dicho ^ 
Bobre el p a r t i c u l a r , 

TeseáiJiosle un éxi to compDeto en su aver 
t u r a , ya que según hemos podida apreci£ir, 
los refei 'Mos ojos se loxierecen. " " ^ 

...hay un joven de tes bronceada; de ágl- i 
les dedos, de ondulado cabello y acaramela *-] 
da palatra, que en cuestión de amores da í 
amichos saltos, pues primero una, después Í 
otra y ahora otra (distintas entró &í) lo | 
tienen tarumba. , , y sin declará.rae» i 

fi de mi leal consejo hxabiera de hacer \ 
caso, yo le diría que se decidiera de unú. i 
vea para slenjpre, por una de ellas, y dó' 1 
descanso a su áaltámbanqui corazón, que se ; 
san noticias fidedignos gvsta mucho de dl;̂  i 
finitar de los anenecef^es y de ese fenómeno, -
que en el Folo Worte, periódicamente se vr 
senta 

. ..un buen amigo nuestro, cuyo.nombre suen 
con insistencia desde algún tiempo, a esta 
parte, por los éxitos gue en au futura pro
fesión está obteniendo, se encuentra hácier" 
do méritos, para aparecer ante los ojos dv 
su adorado torjnenxo como un n^ártir del enau 
recldo corasón de éste, y conseguir que a 
la nviev mjsjva que le envíe, semejante a ' 
blanca y mensajera paloma que escal«\ laa 
niás altas cumbres,, responda con el tan a h;-
lado "bí", que él para sí désete y noacti>! 
también... para nosotros„ 
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(DB ACTUALIDAD.- Oontinaacldn) , 

y por iSltimo de l a a u t o r i d a d . q.u© 
h'\ da dar ejemplo do ooiianimidad y 
t ranaiKencib . , -pero tiim'bién do f i r m e -
;^a,iiaoíendo qvLtí xina vea t r a z a d o MXÍ 
f.a.mino, sapa s e g u i r l o , y l l e g a r pron . 
t o a su f i n e i a v a r l e j i t o s de ningáti | 
(';-ínero qu© pxidlera ' b e n e f i c i a r a I 
ai!03 c u a n t o s , pe r a par íAi i icer a mu
chos;, n i s e r a f l u i d a por nin^i.i_i 
o.lv.rjC de eoacc i f ' ío^ que piKidan a l e -
j.irlíA Ü0 BU priíic.p?.í.l cometido. 

p r ino ip i j . da aáX l a educación da 
c iudadan ía de n u e s t r o pue\)l0; con fá 
ü>\ s u s f r u t o s , p ron ta v®ríeuaos como 

'^ s e r e p a t i a n a\icanoa como l o 8 da . 
• ^iLilblanco -q,ue hoy p o r d e s g r a c i a , 
.:,u iiuedudo muy por "bajo do f t r o s , 
•jofflplo é l a s e s i n a t o d e l c>iofer I3s-
) a r s a - no po r miedo a l a l e y q̂ u© ^as. 
' ; i£a , Hiño porque no ha"bfla ningiJa " 
C-'.-iaho capaz de conceb i r l e s y craclio 
>!'.enos de j e o u t a r l o R . 

Y s i por uno de eaos a c c i d e n t e s 
f o r t u i t o s que en l a v i d a s e dan, s i 
I.'o.r •una p á r d i d a c o l e c t i v a de l a p o r -
c'r)ñalidad,<-3e r e p i t i e r a n sucesos c o -
J.W l o a Q.ue hoy comentamcs^ t r a n q u i -
IiuüontQ. s i n a i j á o a u l t e i ' . u r e s con- > 
' . a cuenc i a s , podríamos d e c i r a nues 
t ro s hermanos a r r a n c á n d o l e s de l o s 
/u .o r t e s t e n t á c u l o s de l a l e y , (qu© 

o r o t r a p a r t e ya no t e n d e r í a a c a s -
l.gar, Giüo .a c o r r e g i r ) parodiando 

* l u o l l a f r a s e do que liaoe uso e l i n -
igne comediógrafo I^íufioá Soca en su 
bra " l a Bondad" : EsiJ&íia, que e s t u 
J a r e , t e q u i e r e hoy m^B que a y e r , 
o-" a i , d o l o r que con t u p r o p i a d e s -
x . j i a l e h a s causado, Pero con s e r 

';m. grande ©1 p r imero , a s mas. grande 
:- mas s i n c e r o o l perdón que hoy t e 
o t o r g a , iquo n a d i a perdona t a n do 

erdüd y con t a n t o c a r i ñ o , como e l 
,ae -aúaml 

L, SAEZ EECHB 

.A D I V I ]í A Ü! I O H 
D E L 

.? O R Y B lí I JR 

CABALLEJBD DEL ALTO PLÚMBEO o- l ía-
o ió u s t e d "bajo e l siíjno de / i r i e s . 
(¡Qué d e s g r a c i a ! ) I ^ s p e r s o n a s n a c i 
das b a j o e s t e s igno son de c a r á c t e r 

^ i r a s c i b l e , mohínas y s iempre e s t á n 
{¿ )30ontenta3; en f i n , s e r á n de e s t a s 
j.,isr;3onas qu® no so a l e g r a r á n ©.\mque 
,:Í?, c aouen t ren u n - a u t o . . 

, Su car iac ter s e r i o y v i o l e a t t ) , l e 

c ausa ra isuchoB contr , \ t ; i . ínpoa. 
Con l a mujer que se cnccn ¡va l i s t a ! 

pues t o d o s l o s d í a s tendr/un bronca p o r 
I H S coaa3 iims i n a i g n i f i c n n t e s : unos 
porque e s t á niuy fx-ito e l pe scao , y 
o t r o s poi'que e s t á a itiodio f r o i r j imas 
m ñ a n a s anuaran camorra porque l a c a 
mi sa e t t á s i n p l a n c h a r , y o t r a s no d e 
j a r a n de airaar la y a c c r i c i n r s e aaxt\m-
mente po r^aque l l o de que ol t r a j o no 
e s t á b i e n c e p i l l a d o , o por "quítame 
a l l á est. . pa3a3" . 

Como digno complemontn d® todo u s -
t r , s e r á n u s t e d e s a lgo ccUosoa. 

Morirán a l cumpl i r loo 53 aíioo y 
dos d í a o . 

7I0LBTA iiZUL DS ^./^^^¡^.-(¿T® vas â 
equ ivoca r? ) Por l a frích-A en que w ic ió 
u s t e d no t i e n e r.igno p r o n i o , pues de ja 
:. Acuaírio y torari'a PiDoia, o mejor d i 
cho," que n" v i v e eí' g i n t o n i en Vnldo-
moro, niño en l u mitnd dol coiaino. 

Uo eo us tod vuia vord?ulera feirria 
ponaándO; poro tauípooo va a d e s c u b r i r 
l a t r i l i t ü O e l c a r b o s i l l c i a n u r o de t i 
t a ñ o ; mus, tie:»ie un c e r a o t e r :5ajBbian-
te e i n e s t a b l e ; taiñbión e s muy i a p r u -
de.uto, y tondra cambios b ruscos do r e 
s i d e n c i a . 

línriquecor.ú po r uxx líuitrimonio y jun 
tíxrá dos h i j o s , uno de cu a se:xo, que 
fieráii tcín feos como su i'iulr.^; porque 
t enga cu cuenta que se cuserá con un 
hombre iiixiy f e o , y p o r aíir.cUdura l o l i o 
vun í a l r e d e d o r t'"» una doooiiii de suloo-

Ho habrá onfcn-reclrclno nn e l orno dfs 
su f a M i l i a , X'oro s i n Qmh'M-'¿o no vi .y i r t ' 
con g u s t o , debido a un -..i i / io ta r iT-'-rde 
t a n t o , qno li vocfj"'. tavAr'. aa rac tor í 'n 
cerior.» 

AaPIIL'UJTI> A LIJIÜA ]•/:..L.'.xl.DAo-Por au 
p3eud<5nii:io vco'qvie en \\3^".'ut uTUjcr do 
nnclTic fispir::cionGB, y [ o r conci.i;aioii-
t e do lüía imaginación b'^at/.mte in 'm.lo- ' ' 
t a y RoAudora. .Kor na l>: en ' e aconse jo 
quci no p i e n s e rcaxtc OÍ», o l p o l l o q^ie s e 
gún ¥00 l e qv'i.ta oJ G'ícAo, pues .ofoao 
oiga uñ í lo 7»)'i a qnii,.^'i' •! notc-d todo 
l o que l l o v ó OUCJ-Ü'ÍI, y •"-," l u van n de-- ' 
J a r en l u s g u i a s , 

lÍHcio . . . .cuaudo dobí'5 dt-̂  nucor^, i^uea 
.fiegújx eutoudidp tongn, i ••;•,•• oosac qxjo na 
adcdten d i luc ione t s , y ¿r.^ la vordq*!, no 
Is^toy-^bler. éínterado, po.i'j íne puroce que» 
e s t a o s nua df> ollí>.s. 

V i v i r á , ¡fív;.tlqiiloi-f' r; ^o coĴ io y cura
t o 1 Üe cacará ;,otavto l o fin La de l Goto 

- % 

/ 
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_2^_«l4Íi^-.i--¿.'-. Îti':.̂ t:̂ ^̂ ^ 
á®l Parral, a ver si no mo QQ.UÍVOCÜ) 
y si ol tiempo no lo impid© ni la 
tiutoridad oompotetite t?impaoo, tea-
drá varioc "bê bós q.u0 serán 1Ü oauea 
d0 q.ne 80 1G P i arda a usted lo poco 
qu.0 le q.ued0, pueo se la va a o&or '̂  
iia.sta la baba. 

r G T I C I A S 
;=: 2£ MZ t^ » ^ ^ * 

V I ix 1/ it o iC» 

.M 
' Eatu-yleroii en ?)>?'TV'.ÍJ^ a reoolvox' 

aaxjnto.a partíoi.sT'-T'eDj, nues t ro Iledací 
t o r - J o f e P . Jua-u irirt-í .rss Garo ia , 
i iu33tro D i r e n t o r l->ijLiMori«tico, Dún 
J-u .̂u Sánchez Guapos j -Dun José An"' o-
nlo Garc ía r o n o a . 

Ha es tedo en e s t á G1 Secsretar io 
d e l AyuritunJonto de L i j a r , n u e s t r o 
pa i s ano J p a r t i c u l a r aml^o Don ZoaS 
3áú2í ñeclio. 

RSüISTilü UUIL 

•^i-^^vrante l a ú l t i m a seirí."ia se lian efec-
p ^ -fcuSTdo luít s i g i í l a n t e s i n s o r i p c i o n o s : 

. ITACIMIfíllTOS: 
l a a b o l Loronsü Mar t ínez y '^-v 

:•̂ li •'•gun .Lore'->30 l í a i - t í ne s . . ( o - , 

Hingvuio. 

^Tinr;t>jui. 

'^"^ '' 

DE COUIfímD 

Con ¿run stninn-.'.c Idn ^^Q celebr(5 o l 
: ' : iovcol03, dÍH 19 de l u c t u a l , mv.i 
v&\ini6n írtimn exi cao?, da Díi E a í J i l l -
3a CahrpoB.' 

i^;jÍGtieron lar. s e á o r i t a s Lola y 
Tr i i i l ,CABZ, J-.uniit;s. y Potroín l a Lé-
p o s , Paqui ta Fenoy y ' s i ' prima fíape-
xariíTU, y Blau.iinit':', Sííez. 

" : fíe i n t e r p r o t ü r o n v a r i a s p i ó a a s ou 
p-:' e l p iano po r n u e s t r o hwQn mmi^o Jiaan 

Gunchez Cánipos, el c u a l puso da r e -
llQv© 8UB conoc imien tos c n i s i c a l e s , 
baciondo q.ue l a v e l a d a t r a n s c u r r i e r a 
• Li^roGnada de f ranoa a l e a r í a p o r e l 
•'lonito conjunto fonaado p o r l a s mo-
• 'odías m u s i c a l e s , y l a b e l l e z a y-3im 
l i t fa de l a s a s i s t e n t e s . " 

Despuoa do ba1. l*j. 
BUS te rminó lu roun 
derudó , po r In i n t i 
c e l e b r a d a y l o ocio 
r r e n c i u . 

Sinceramento f c l 
íiorív duoiia de l a c . 
b i e n a suo GObrino'.i 
gon nueotroB,^ enin» 
e s t a ve ladu ivuciij, :: 
cien, en t e VO3£'-UÜ . 

vi '.q ul{jun{\f? lyi^f^-' 
xón, qvQ a t odo5 
mldtid Qji qy.e fwS 
oto do su concu-

io i t amos Q l a so-» 
--.a, a s í coiuo tam-

y íiU8rido3 uml-
•-•.'«.do i.ivo no sea 
"l.ra luc, :i:..e ñor. 

ÍÍOTA IffiCIlOLÜdlCA 

tíl piáximo díii 25; s© ou/itplen dof3 
añoB dnl fallnfÚM!n::to do IL S a n t i a -
íjo Oapelln Meca, i.r.'.'lro de l Medico t i 
t u l a r do QSt© puo¡)lo . 

r ro sc ind imos o^i jíacfír, coreo os 
costuiribia en oolfjn no t a s j un e l o g i o 
de su pe r sona , ya y,uo en e s t e pueblo 
todo e l ETjndo l e conoció y q.\iÍ8ü en 
v i d a , no so lo por r.i,jí? bondadosas»cna • 
l i d a d e s , s ino t/^mb56n p o r l o s raucbon 
f avores (¿n-a ha eslf» pueblo d i s p e n s ó . 

JWEÍÍTUD se aao-iia a l d o l o r do uitn 
f a m i l i a r e s p o r pérc ' ida tan i r r e p a r a 
b l e , y envia su mno n incero i^/ásamo ti 
t o d o s e l l o s , y en onpocia l a su h i j o 
n u e s t r o p a r t i c u l a r amico, D. Juan Ca-
p o l l a . 

CUIU. A ilEOOHTim 

üombre o pseudónivio . . •. 
q.ua >iaoi<5 e l d ía . . „de 
de o . . . . . d e s e a saber !=j\i poi 'venir 

riri.iE3L„ 

C H I S 'i' K £> 

- ¿Sabes que ho r ^ f i b i d o \n\. aní5r.i-
mo, dicicfndomo ciue soy UTÍ sinver^-í 
CÜenza? 

- l \ i ea e l y_u6 t o le ha e s c r i t o , te 
conoce. 

-Ikwiá, l a c r i n da jumva, ve en Ii.\. 
obcur idad como l o s /;;«.ito3. 

-¿Y como l o sabes t ú ? 
-Porque e s t a b a anoche ©n o l SJAI.-

con l a l u s apa^jada, y l e d i j o al ;,-
que e s t a b a s i n a f e l t u r s e . 
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